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VOZES DO TERRITÓRIO
boletim nº 28 - outubro de 2024

Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da 
barragem de Fundão nos municípios da Calha do Rio Doce. 

Tartarugas Marinhas na Reserva 
Biológica de Comboios (Regência-ES)

Foto: Edson Pascoal

Fique por dentro

QUEREMOS SABER SUA OPINIÃO  
SOBRE A REPARAÇÃO
Está chegando mais uma 
edição da pesquisa de 
avaliação da Fundação Renova. 
As pessoas cadastradas 
poderão avaliar as ações de 
diálogo, relacionamento e 
comunicação da Fundação. 

A pesquisa será realizada por telefone, entre outubro e 
dezembro. As ligações podem ocorrer de segunda a  
sexta-feira, das 8h às 20h, e aos sábados, das 8h às 12h.

A escolha dos entrevistados é feita por sorteio entre todos os 
cadastrados pela Renova, e todas as respostas são anônimas 
e confidenciais. Participe! Sua opinião é importante e pode 
ajudar a melhorar o trabalho da Fundação.

Mantenha seus dados atualizados

Seu endereço e seu telefone estão atualizados no Portal do 
Usuário? Isso é importante para que as pessoas cadastradas 
pela Renova continuem participando de pesquisas, recebendo 
documentos, informativos e contato dos programas,  
quando necessário. 

Para atualizar, acesse o site           fundacaorenova.org

Essa atualização não interfere nas informações e dados 
repassados ao Programa de Cadastro Integrado.  

Se preferir, procure o Centro de Informação e Atendimento 
(CIA) do seu território ou entre em contato pelo Fale Conosco 
no site           fundacaorenova.org/fale-conosco ou pela Central de 
Atendimento  0800 031 2303

Tá sabendo?

A Fundação Renova não participa e não é informada sobre as 
negociações envolvendo a repactuação para reparação dos 
danos causados pelo rompimento da barragem de Fundão. 
As tratativas envolvem os responsáveis que assinaram o 
Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), por 
meio dos representantes dos governos estaduais de Minas 
Gerais e Espírito Santo, Governo Federal, Samarco, Vale e 
BHP Billiton, além das instituições de justiça.

Em sintonia com o Parque

TEM BICHO NO PERD? 
Onça-pintada, jacaré-de-papo-amarelo, anta e mucuri-do-
norte são alguns dos animais que podem ser encontrados 
no Parque Estadual do Rio Doce (Perd). E que respondem 
à pergunta “Tem Bicho no Parque?”, nome dado ao projeto 
coordenado pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF) e 
destinado a estudantes do 5º e 6º ano dos municípios de 
Dionísio (distrito de Baixa Verde), Pingo-D’água e Marliéria 
(comunidades de Cava Grande e Santa Rita).

A proposta do projeto é levar educação ambiental para 
estudantes do ensino fundamental, destacando a importância 
da conservação da biodiversidade da Mata Atlântica. Isso 
é feito por meio de rodas de conversa com pesquisadores, 
encontros e caminhadas educativas com observação de aves 
no Parque. 

Em dezembro deste ano, o projeto fará um evento para que os 
alunos possam vivenciar um dia no Perd e compartilhar, por 
meio de apresentações, tudo o que aprenderam ao longo dos 
encontros e oficinas. E toda a comunidade interessada pode 
comparecer. 

Para saber sobre a data do evento, participar ou conhecer o 
projeto, siga  @parque.riodoce no Instagram.
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O projeto “Tem Bicho no Parque?” 
virou álbum de figurinha das espécies 
encontradas no Perd. O material foi criado 
por pesquisadores, técnicos e alunos da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e pensado para estudantes da 
região conhecerem, principalmente, 
espécies ameaçadas de extinção.

Que tal aproveitar o mês das crianças para aprender mais sobre 
educação ambiental no Perd? A visita pode ser feita de terça-
feira a domingo, das 7h às 18h. Entrada no valor de R$20,00. 
Há condições especiais para moradores de Marliéria, Dionísio e 
Timóteo.

A reparação não é só indenização

FUNDO OFERECE EMPRÉSTIMOS 
COM JUROS REDUZIDOS
Você conhece o Fundo Desenvolve Rio Doce? É uma iniciativa 
que oferece crédito a pequenas e médias empresas da bacia 
do Rio Doce em condições especiais.

Os empréstimos têm uma taxa de juros reduzida de 0,45% ao 
mês, carência de 3 a 6 meses e prazo de pagamento de até 48 
meses, facilitando o pagamento. É uma oportunidade para ter 
capital de giro, dinheiro que pode ajudar a cobrir despesas do 
dia a dia, como pagar fornecedores e funcionários, comprar 
algum equipamento ou para acertar as contas da empresa.    

Os empréstimos são concedidos pelo Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais e pelo Banco de 
Desenvolvimento do Espírito 
Santo, tendo como solicitação 
mínima o valor de R$10 mil 
e a máxima é de R$480 mil. 
Ele está disponível somente 
para CNPJ, não incluindo MEI - 
Microempreendedor Individual, 
nem pessoa física.    

Todas as condições podem ser consultadas no banco.  
Para mais informações ou para solicitar um empréstimo, os 
interessados devem acessar os sites        bdmg.mg.gov.br ou 

       bandes.com.br.  

O Fundo Desenvolve Rio Doce faz parte do PG 18 – Programa 
de Desenvolvimento e Diversificação Econômica.  

A Fundação Renova não é responsável pela idealização, 
organização e realização do Encontro das Pessoas 
Atingidas pelo Rompimento da Barragem de Fundão - 
Bacia do Rio Doce e Litoral Norte Capixaba, realizado 
nos dias 24 e 25 de agosto de 2024. Este evento foi 
conduzido pelas instituições de justiça (Ministério Público 
Federal, Defensoria Pública da União, Ministério Público 
de Minas Gerais, Defensoria Pública de Minas Gerais, 
Ministério Público do Espírito Santo e Defensoria Pública 
do Espírito Santo), com o apoio das Assessorias Técnicas 
Independentes atuantes nos territórios atingidos.

Para mais informações, consulte a Assessoria Técnica de 
referência do seu território.

Nosso ambiente

COMPOSTEIRAS AUXILIAM O 
CRESCIMENTO DE PLANTAS
Você sabia que minhocas podem ajudar a fornecer às plantas 
uma nutrição equilibrada? A Mariele Bonifácio, moradora de Rio 
Casca, aprendeu sobre isso e resolveu levar a teoria para a prática. 
Ela foi participante do Ciclo I do Pulsar Jovem Pelo Rio Doce, em 
2022, e implementou, em alguns locais da cidade, o projeto de 
composteiras com minhocas, ou minhocário, que é uma estrutura 
para criação de adubo natural e rico em nutrientes.  

É uma formação para jovens que estimula a participação 
e reflexão sobre as temáticas socioambientais e 
educacionais onde moram. Atualmente está no Ciclo III, 
na etapa de elaboração e implementação de projetos. 
Faz parte do PG 33 – Programa de Educação para 
Revitalização da Bacia do Rio Doce. 

““Nosso grupo do Pulsar Jovem 
levou a composteira para 
escolas, e o projeto ainda 
existe na Escola Municipal 
Senador Cupertino. Essa 
era nossa intenção, passar 
para frente, e tivemos 
oportunidade de ensinar 
para os alunos para que eles 
pudessem levar a ideia para 
casa”, compartilha Mariele. 
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A composteira na escola de Rio Casca 
continua ativa e recebe os cuidados 
dos alunos e funcionários. Por lá, é feita 
com três baldes comuns: o primeiro tem 
uma torneirinha, de onde sai o chorume, 
um adubo natural líquido, gerado pelo 
processo de compostagem. O segundo 
conta com furos na parte inferior. O último, 
também com furos na parte inferior, é 

onde ficam as minhocas e são elas que ajudam a acelerar o 
processo de compostagem dos resíduos que são colocados lá. 

E, assim, tanto o chorume como a terra podem ser usadas para 
auxiliar no crescimento das plantas. Na escola, o chorume e 
a terra são doados para interessados. Entre em contato pelo 
WhatsApp    (31) 98468-4168 para saber mais.  
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““Eu tentei fazer a composteira aqui em 
casa e deu certo. Eu uso nas plantas e 
na adubação. E, quando tem feira aqui 
na cidade, eu separo o adubo líquido e 
sólido e algumas plantas e morangos, 
tudo na bicicleta, para vender”, conta 
Fellype Polesca, 14 anos, aluno da Escola 
Municipal Senador Cupertino, que cultiva 
flores e morangos em casa. 
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Como fazer uma composteira 

A composteira também é uma opção de redução de lixo, pois 
restos de comida e de podas do jardim podem ser colocados 
para virar um adubo rico em nutrientes. E o material gerado 
por esse processo natural de decomposição é chamado de 
composto e pode ser utilizado para melhorar a qualidade do 
solo, aumentar a retenção de água e promover o crescimento 
saudável das plantas. E tem como você ter uma estrutura 
como essa de maneira simples. Se liga nas dicas:

 1. Escolha o local no seu quintal ou jardim.

2.  Monte a composteira: use uma caixa  
ou balde com furos para ventilação.

3.  Adicione os resíduos: coloque restos de comida, folhas e 
grama. Não coloque carne e laticínios.

4.  Mexa e regue: misture os resíduos regularmente  
e mantenha-os úmidos. 

E para saber mais sobre compostagem 
com minhocultura, clique aqui e confira 
as orientações completas. 

https://fundacaorenova.org/
https://fundacaorenova.org/fale-conosco
https://www.instagram.com/parque.riodoce/
https://www.bdmg.mg.gov.br/
https://www.bandes.com.br/site
https://www.fundacaorenova.org/wp-content/uploads/2024/06/Folder-Minhocario-1.pdf


Fique por dentro

CONHEÇA A REPARAÇÃO NA FOZ 
DO RIO DOCE
A reparação ocorre desde Mariana até o Espírito Santo, onde 
o Rio Doce deságua no mar, na Vila Regência Augusta, em 
Linhares (ES). Nesta edição, vamos conferir alguns dos projetos 
realizados em solo capixaba: 
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Na comunidade de Areal, o projeto Cultivando para Pescar 
utiliza a técnica de aquaponia, que combina a criação de tilápias 
em 9 tanques suspensos (aquicultura) com o cultivo de plantas 
em água (hidroponia). A atividade reaproveita a água dos 
tanques no cultivo das plantas. O projeto é apoiado pelo PG 16 - 
Programa de Retomada das Atividades Aquícolas e Pesqueiras.

““ Nos interessamos pela aquicultura e já 
temos alguns pequenos tanques para 
começar a criar tilápias em casa. Essa 
visita ajudou a entender mais sobre 

a técnica, equipamentos e o que 
preciso para começar.” Reginaldo 
Andrade, integrante do grupo e 
morador de Timóteo.

““Eu já tentei plantar algumas verduras na água 
e percebi que cresceu bem rápido. Ver este 
trabalho em Areal deu mais vontade de testar 
uma horta assim em casa.” Creuza Andrade, 
integrante do grupo e moradora de Timóteo.

Reginaldo e Creuza são casados 
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Na Vila Regência Augusta, famílias praticam a meliponicultura, 
criação de abelhas sem ferrão. Para saber mais sobre essa 
técnica, leia a edição de setembro do Vozes do Território, 
disponível em       

  fundacaorenova.org/noticias-dos-territorios.
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O PG 38 – Programa de Monitoramento da Bacia do Rio 
Doce também atua na Foz, com estações automáticas de 
monitoramento e coleta de amostras de água e sedimentos 
para análise. Os dados estão disponíveis no site  

      

  monitoramentoriodoce.org.
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A Reserva Biológica de Comboios monitora tartarugas 
marinhas na planície costeira do Rio Doce e permite visitas 
gratuitas aos tanques com tartarugas, todos os dias da 
semana, das 8h às 17h, na ES-010, Linhares.

Esses locais foram visitados, em setembro, pelos voluntários 
do Grupo de Comunicação da Calha, formado por moradores 
da nossa região. Eles ajudam a produzir o boletim Vozes do 
Território e, nesta matéria, há fotos tiradas pelos próprios 
integrantes do grupo.

Vem aí o 4º Edital Doce! Acompanhe o site  
      

  fundacaorenova.org e se informe sobre a data das 
inscrições, modalidades e outras informações. O edital 
apoia projetos nas áreas de cultura, turismo, esporte e 
lazer dos municípios da bacia do Rio Doce. 

Jornalista Responsável:  
Marcelo Bolzan 
Reg. 14.091 MG
Reportagem: 
Deborah Castro, Fernanda Mendes, 
Francelle Marzano e Roberto Sôlha
Diagramação:  
Rede Comunicação de Resultado
Projeto Gráfico:  
Coletivo É!

O Vozes do Território também está disponível online! 
Acesse todas as edições no  site da Fundação Renova.

/fale-conosco
fundacaorenova.org

0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org

Central de Relacionamento 

0800 031 2303
Central Inclusiva

0800 704 1979

Municípios do território Calha do Rio Doce: Bom Jesus do 
Galho, Bugre, Caratinga, Córrego Novo, Dionísio, Fernandes 
Tourinho, Iapu, Ipaba, Ipatinga, Marliéria, Pingo-d’Água, 
Raul Soares, Rio Casca, Santana do Paraíso, São Domingos 
do Prata, São José do Goiabal, São Pedro dos Ferros, Sem-
Peixe, Sobrália e Timóteo.

As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo de 
comunicação, que atua de forma voluntária, e é composto 
pelos(as) moradores(as): Conceição de Pádua Alves (São 

Domingos do Prata), Creusa Fernandes (Bom Jesus do 
Galho), Creuza Cirlene Silva Andrade (Timóteo), Edivania 
Antônia (São José do Goiabal), Edson Pascoal (Dionísio), 
Elaine Cristina Malaquias de Souza (Santana do Paraíso), 
Geraldo Magela (Sem-Peixe), Iáskara Soares Morais (São 

José do Goiabal), Nathália Juliana Roque (Caratinga), Onier 
Gomes Ribeiro (Dionísio) e Rita Bordone (Ipatinga).

https://www.fundacaorenova.org/noticias-dos-territorios/
http://monitoramentoriodoce.org
https://fundacaorenova.org/
https://www.fundacaorenova.org/boletins-jornada/?search=&category=territorio-calha-do-rio-doce
https://www.fundacaorenova.org/boletins-jornada/?search=&category=territorio-calha-do-rio-doce

